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Resumo: Este trabalho apresenta a discussão sobre lesões por pressão em profissionais de saúde, relacionado ao uso excessivo de EPI'S durante a pandemia. Abordaremos os meios de prevenção existentes no mercado e novas tecnologias ligadas à prevenção da  LPP.
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I Introdução:

Em dezembro de 2019 surgiu uma pneumonia desconhecida na China, posteriormente descoberto como causa, o vírus SARS-Cov-2, conhecido por desenvolver a doença chamada COVID-19. Diante disso, fizeram-se necessárias medidas preventivas, preconizadas pela Organização Mundial de Saúde (OMS). A principal medida recomendada aos profissionais de saúde foi à utilização de equipamentos de proteção individuais (EPI´s)  durante a assistência direta. 

Em razão da necessidade da utilização dos EPI's durante todo o período assistencial, os profissionais de saúde têm desenvolvido lesões por pressão relacionadas a dispositivos médicos (LPRDM), principalmente por uso das máscaras N95/FFP2 e óculos de proteção.
A LPP pode causar eritema e dermatite, além de gerar baixa autoestima, devido a lesão na face ser dolorosa. Com isso, o presente estudo busca trazer medidas de prevenção e tratamento para os profissionais de saúde às lesões de pele desenvolvidas pelos mesmos no combate à doença.


2 Objetivo (s):
Discutir a prevenção de lesão por pressão relacionada ao uso de EPI em profissionais de saúde durante a pandemia do COVID-19.


3 Material e Métodos:
Trata-se de uma Revisão de Literatura Narrativa, que utilizou bases de dados científicos para busca e pesquisa. A busca foi realizada tendo o foco na temática do desenvolvimento de
LPP, relacionado a dispositivo de proteção em profissionais de saúde na pandemia. A presente revisão descreve uma temática de forma livre, relevante e importante para a educação permanente, pois permite ao leitor adquirir e atualizar o conhecimento.
Optou-se pela busca assistemática de referências de autores em artigos, revistas e publicações que já abordavam de maneira direta o objeto de análise referido, sendo viável a partir disso a busca de artigos científicos e conteúdo que retratassem com relevância o tema proposto.
Desenvolveu-se um estudo de revisão narrativa com busca aleatória em Google Livre e Pubmed. A busca de artigos foi realizada nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando as palavras-chaves “lesão por pressão, prevenção e COVID-19” no mês de setembro e outubro de 2020.

4 Resultados e Discussão:

Segundo Alves, et al (2020) o uso prolongado dos EPI’s é responsável por fricção e pressão nos tecidos, causando lesões. Uma prática para prevenção,proposta por Ramalho et al. (2020) tem sido aplicar uma cobertura profilática como interface entre a pele e a área de fixação da máscara, tais como espuma de poliuretano fina, silicone, filme transparente ou placas de hidrocolóide extrafino. Além disso, ainda segundo o mesmo autor, deve-se programar minutos de alívio e atentar-se aos sinais flogísticos. A alimentação é um importante recurso para regenerar áreas afetadas, fortalecer o organismo e prevenir lesões, conforme o Protocolo de Nutrição para tratamento de feridas da S.O.S.Vida. Nos quadros onde já há lesões na pele, o indicado é intensificar os cuidados, utilizar as coberturas profiláticas e buscar um especialista.

O tratamento e prevenção se faz de extrema importância, uma vez que aberta a lesão, é porta de entrada para diversas infecções virais e bacterianas, como o COVID-19.
5 Considerações finais:


As pesquisas consistiram na busca dos efeitos colaterais ao uso excessivo de equipamentos de segurança como máscara cirúrgica, N95, óculos de proteção e Face Shield, pelos que estão na linha de frente do combate ao COVID-19. Foram descritos os meios de prevenção do mercado farmacêutico, como coberturas que protegem da pressão e cisalhamento do EPI’s na pele e proeminências ósseas.

O trabalho gerou uma discussão entre os autores, sobre a importância do profissional de saúde ser bem assistido pela sociedade científica, pela insalubridade do exercício da  profissão. Os cuidados aos profissionais acometidos por LPP é fundamental para minimizar os traumas no uso excessivo de EPI 's. Buscando sanar o problema, a OMS reconhece e recomenda que os mesmos devem ser utilizados somente por 4 horas seguidas, acompanhados de um período de descompressão. Assim, é necessário o aumento do conhecimento científico dentro do tema, com o intuito de promover novos meios de proteção aos profissionais atuantes.
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